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Resumo 

O Papel de Cenários Futuros e Características Psicológicas nas Respostas Emocionais de Jovens às 

Alterações Climáticas 

A emocionalidade no contexto das alterações climáticas (AC) é uma área de investigação em 

expansão, onde novas metodologias, como os cenários futuros, se denotam fundamentais para tornar 

psicologicamente mais próximos os impactos climáticos. Igualmente, revela-se de suma importância 

compreender e promover o desenvolvimento de características psicológicas dos jovens que influenciam 

a sua adaptação emocional às AC. O presente estudo analisou a relação entre dois tipos de cenário 

climático futuro e o tipo de afeto reportado, e procurou compreender que características psicológicas dos 

jovens que preveem esses afetos. A amostra é constituída por adultos emergentes portugueses (18 a 24 

anos), 76% do sexo feminino. As análises realizadas revelaram diferenças significativas no tipo de afeto 

reportado em cada cenário. Revelaram, ainda, a eco-ansiedade e algumas dimensões de personalidade 

como as características psicológicas mais significativas para a adaptação emocional às AC. Este estudo 

trouxe novos insights quanto ao potencial dos cenários climáticos futuros, sendo estes capazes de induzir 

respostas emocionais. Igualmente, surgiram resultados que reforçam a literatura existente relativamente 

à influência das dimensões da personalidade e da eco-ansiedade no afeto experienciado perante os 

impactos das AC. 

Palavras-chave: “alterações climáticas”, “cenários futuros”, “eco-ansiedade”, “pensamento futuro” 
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Abstract 

The Role of Future Scenarios and Psychological Characteristics in Emergent Adults’ Emotional 

Responses to Climate Change 

Emotionality in the context of climate change is a growing area of research, where new 

methodologies, such as future scenarios, are essential to make climate impacts psychologically closer. It 

is also extremely important to understand and promote the development of psychological characteristics 

in young people that influence their emotional adaptation to climate change. The present study analyzed 

the relationship between two types of future climate scenario and the type of affect reported, and sought 

to understand which psychological characteristics of young people predict these affects. The sample 

consisted of Portuguese emerging adults (18 to 24 years old), 76% of whom were female. The analysis 

revealed significant differences in the type of affect reported in each scenario. They also revealed eco-

anxiety and some personality dimensions as the most significant psychological characteristics for 

emotional adaptation to climate change This study has provided new insights as to the potential of future 

climate scenarios to induce emotional responses. Likewise, the findings reinforce the existing literature 

on the influence of personality dimensions and eco-anxiety on the affect experienced when facing the 

impacts of climate change. 

Keywords: “climate change”, “eco-anxiety”, “future scenarios”, “future thinking” 
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Introdução 

Alterações Climáticas e os Adultos Emergentes 

As alterações climáticas (AC) referem-se a mudanças no clima que persistem por um período 

alargado, geralmente décadas ou mais (IPCC, 2023), e representam atualmente a maior ameaça global 

para a saúde do século XXI (Watts et al., 2017). Correspondendo estas a fenómenos morosos, com 

consequências prolongadas (Sanson et al., 2018), sabe-se que as gerações futuras serão as mais 

gravemente afetadas em diversas dimensões, nomeadamente a nível do seu bem-estar, segurança, 

saúde e condições socioeconómicas (Boluda-Verdú et al., 2022; Clayton et al., 2023; Han & Ahn, 2020; 

Sanson & Burke, 2019). Assim, atualmente, os jovens encaram as AC como uma ameaça severa e 

iminente (Poletti et al., 2022), manifestando um maior conhecimento sobre este problema global e um 

sentimento profundo de preocupação e impotência relativamente ao impacto do mesmo no seu futuro 

(Hickman et al., 2021). Estes sentimentos surgem enquadrados na fase desenvolvimental em que estes 

jovens se encontram, denominada adultez emergente, brevemente caracterizada de seguida. 

A adultez emergente, teorizada por Jeffrey Jensen Arnett (2000), surge como uma nova fase 

entre a adolescência e a idade adulta, resultado do impacto de fatores societais, nomeadamente: o 

aumento do período de escolaridade; a diminuição de estabilidade no emprego; o adiamento da 

parentalidade; entre outros. Nas últimas décadas, estes fatores têm sido responsáveis pelo atraso na 

transição de papéis sociais e no percurso de vida considerado, tradicionalmente, expectável para 

indivíduos após os 18 anos de idade (Arnett, 2000, 2007; Sawyer et al., 2018). Assim, não havendo 

ainda um comprometimento com as responsabilidades características da adultez, a fase da adultez 

emergente constitui uma oportunidade para os jovens intensificarem a exploração de diversos papéis, 

permitindo-lhes potenciar o desenvolvimento de recursos e competências fundamentais para a sua vida 

adulta (Arnett, 2000, 2007; Sawyer et al., 2018). 

Complementarmente, Sawyer e colaboradores (2018) destacaram a importância do 

desenvolvimento cognitivo na adultez emergente. Este período desenvolvimental é marcado pela fase 

final do desenvolvimento do processamento cognitivo complexo e da regulação socioemocional (Sawyer 

et al., 2018). Estes processos cognitivos influenciam, em grande parte, a tomada de decisões, 

comportamento e bem-estar dos jovens (Crone & Dahl, 2012), e exercem um papel particularmente 

importante na forma como estes direcionam os seus comportamentos quotidianos num sentido mais 

sustentável (Ojala, 2022). Assim, esta fase é caracterizada por uma maior orientação para o futuro e 

capacidade de ponderar as consequências a longo prazo de decisões atuais, constituindo um período 

crítico para a promoção do envolvimento dos jovens com questões climáticas, e da continuação do 
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mesmo na idade adulta (Ojala, 2022; Pereira & Freire, 2021). De modo a melhor compreender e apoiar 

o processo de envolvimento dos jovens com as AC, denota-se fundamental adotar uma perspetiva 

desenvolvimental positiva (Allen, 2020; Pereira & Freire, 2021). 

Envolvimento Positivo com as Alterações Climáticas 

Um envolvimento positivo, sistemático e ativo dos jovens com o futuro é capaz de fomentar 

melhores decisões no presente (Richter et al., 2023), devendo este envolver, no contexto climático, 

medidas de mitigação e adaptação, necessárias para a promoção de um desenvolvimento sustentável 

para todos (IPCC, 2022). As medidas de mitigação climática referem-se a práticas que contribuem para 

a atenuação dos impactos das AC, como a utilização de energias renováveis, a minimização de resíduos 

e a deslocação em meios de transporte mais sustentáveis (IPCC, 2023). Já a adaptação climática, 

definida como “o processo de ajustamento ao clima, atual ou previsto, e aos seus efeitos” (IPCC, 2022), 

desempenha um papel fundamental na redução da exposição e da vulnerabilidade dos jovens às AC. 

Sanson e colaboradores (2019) encontraram correspondências significativas entre as 

características consideradas úteis para a adaptação climática dos jovens, e as associadas ao seu 

desenvolvimento positivo. O desenvolvimento positivo dos jovens, ou Positive Youth Development (PYD; 

Lerner, 2009) é uma abordagem que assenta na premissa de que todos os jovens têm características e 

recursos que podem e devem ser estimulados e otimizados, no sentido de um desenvolvimento individual 

e social mais positivo, saudável e adaptativo (Benson et al., 2007). Nesta abordagem, os jovens são 

contemplados como tendo as competências necessárias para serem agentes ativos e protagonistas da 

mudança, crendo-se que exercer um papel significativo face à adversidade pode constituir um fator de 

proteção psicológica (Sanson et al., 2019). Assim, as características psicológicas dos jovens são, não 

apenas aspetos do seu desenvolvimento desejáveis em si mesmas, como também fundamentais no 

contexto da adaptação climática (Sanson et al., 2019). 

Características Psicológicas na Adaptação Climática 

Na literatura, é atribuída uma elevada importância à estratégia de coping utilizada pelos jovens 

para lidar com os impactos das AC, estando o coping centrado no significado associado ao bem-estar e 

otimismo, bem como a um sentido de propósito e um envolvimento mais ativo com questões ambientais 

(Bloodhart et al., 2013; Reser & Swim, 2011; Sanson et al., 2019). Esta estratégia de coping implica a 

reavaliação positiva dos acontecimentos associados às AC, sendo esta uma estratégia de regulação 

emocional útil quando determinados stressores não podem ser resolvidos imediatamente, mas exigem 

um envolvimento ativo a longo prazo, como é o caso das AC (Sanson et al., 2019). A regulação emocional 

é um construto que se refere à capacidade de compreender e regular as emoções e sentimentos 
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experienciados (Orrù et al., 2024) através de diversas estratégias. Dessas, a reavaliação cognitiva e a 

supressão emocional (Baudon & Jachens, 2021) têm sido associadas aos diversos outcomes das AC 

(Chen et al., 2020), assumindo, por isso, especial relevância neste estudo. A reavaliação cognitiva é uma 

estratégia de regulação emocional adaptativa que envolve a interpretação de uma situação 

potencialmente desencadeadora de emoções, de forma a alterar o seu impacto emocional antes de este 

ocorrer completamente (Brockman et al., 2016), permitindo uma adaptação atempada e saudável. Já a 

supressão emocional é uma estratégia de regulação emocional desadaptativa, que envolve a inibição 

ativa de um comportamento que, em determinada situação, é responsável pelas emoções em curso 

(Brockman et al., 2016), de forma a atenuá-las ou até mitigá-las. A forma como estas estratégias são 

utilizadas pode ser o mecanismo central para uma melhor adaptação emocional dos jovens aos impactos 

das AC (Baudon & Jachens, 2021; Ibrahim, 2024). 

Ao nível emocional, a resiliência é também uma característica importante para a adaptação 

climática (IPCC, 2022), pois permite atenuar o impacto de emoções negativas resultantes dos stressores 

associados às AC (Chen et al., 2020; Easton-Gomez et al., 2022). Na literatura, esta dimensão específica 

da resiliência tem surgido como “resiliência emocional” (Easton-Gomez et al., 2022), contudo, este é 

ainda um construto pouco explorado, pelo que, para o efeito desta investigação, iremos assumir a 

definição mais geral de resiliência. A resiliência corresponde ao processo de aproveitamento dos recursos 

internos e externos do indivíduo de modo a que este seja capaz de enfrentar, e se ajustar, a fatores de 

stress (como a adversidade experienciada através das AC), mantendo um nível de funcionamento 

normativo (Boon et al., 2012; Hamby et al., 2017). Os indivíduos apresentam, geralmente, um nível base 

de resiliência, que lhes permite manter o seu bem-estar ao longo do tempo, mesmo perante fatores de 

stress (Galway et al., 2019). Contudo, na presença de um fator de stress extremo, ou perante a 

acumulação de múltiplos fatores de stress, estes níveis base de resiliência podem ser ultrapassados, 

originando outcomes adversos e prejudiciais para o bem-estar (Galway et al., 2019). Assim, a resiliência 

é uma característica subjetiva e oscilatória (Boon et al., 2012), pelo que é possível desenvolvê-la. Quando 

potenciada, esta característica é capaz de influenciar positivamente as respostas dos jovens aos fatores 

de stress associados às AC, levando-os a adaptar-se e a preservar o seu funcionamento saudável e 

normativo (Chen et al., 2020). 

Dentre os diversos recursos internos empregados no desenvolvimento da resiliência, a vontade 

de viver e as dimensões da personalidade assumem um papel particularmente relevante no contexto da 

adaptação climática (Easton-Gomez et al., 2022; Milfont & Sibley, 2012; Tucholska et al., 2024). A 

vontade de viver, que representa “a expressão psicológica da luta pela vida” (Carmel, 2011), é 
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considerada uma característica que influencia significativamente os outcomes psicológicos dos 

indivíduos, estando positivamente associada ao seu bem-estar e negativamente associada a sentimentos 

de stress, depressão e ansiedade. Alguns estudos mostram que a vontade de viver é capaz de gerar 

reações fisiológicas perante ameaças mortais, tendo sido verificadas correlações positivas entre esta 

característica e a realização de cuidados de manutenção da vida (Carmel, 2011, 2017; Shrira et al., 

2019). Assim, perante os impactos das AC, que ameaçam a vida humana, é possível que a vontade de 

viver impulsione os indivíduos a envolverem-se em comportamentos que preservem a sua vida e o 

ambiente. 

Quanto às dimensões da personalidade, estas têm vindo a ser associadas a construtos como o 

envolvimento e a preocupação ambientais (Milfont & Sibley, 2012; Tucholska et al., 2024). A 

personalidade consiste num conjunto de pensamentos, sentimentos e comportamentos exibidos pelos 

indivíduos que, juntos, formam um padrão individual característico e relativamente estável, mas não 

imutável (Tucholska et al., 2024). Este padrão é a fonte das crenças, valores e motivos de cada indivíduo, 

podendo-lhe ser atribuídas as diferenças individuais que se verificam no envolvimento com as AC 

(Tucholska et al., 2024). A Teoria dos Cinco Fatores da Personalidade (ou Big-Five; Digman, 1990) 

consiste num modelo abrangente de 30 traços gerais de personalidade, que estão organizados segundo 

cinco dimensões base da personalidade: neuroticismo, extroversão, concordância, conscienciosidade e 

abertura à experiência (Costa & McCrae, 2008). O neuroticismo é caracterizado por uma baixa 

autoestima, crenças perfecionistas irracionais e atitudes pessimistas (Soutter & Mõttus, 2020), e é a 

dimensão da personalidade que se correlaciona mais positivamente com diversas emoções climáticas 

associadas à angústia (tristeza, impotência, medo, preocupação, ansiedade, desesperança) e 

negativamente com sentimentos de indiferença e calma relativamente às AC (Tucholska et al., 2024). 

Quanto à extroversão, esta é caracterizada pela presença de aptidões sociais, interesses vocacionais 

empreendedores e participação em diversas atividades e desportos. Já a concordância, reflete as crenças 

na cooperação, atitudes indulgentes e conformidade. Ademais, a conscienciosidade é caracterizada pelo 

esforço para atingir objetivos, capacidade de liderança, realização de planos a longo prazo e detenção 

de conhecimentos técnicos (Soutter & Mõttus, 2020). Estas três dimensões da personalidade 

apresentam correlações positivas com maior energia e sentimentos de mobilização, e negativas com 

sentimentos associados ao afeto negativo (como medo, preocupação e culpa; Bertoquini & Ribeiro, 2006; 

Tucholska et al., 2024). Por fim, a abertura à experiência é a dimensão da personalidade que parece ter 

mais importância no contexto do envolvimento climático (Tucholska et al., 2024), sendo caracterizada 

por interesses pessoais e profissionais diversificados, interesse em viajar e a realização de atividades 
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ligadas à natureza (Soutter & Mõttus, 2020). Esta dimensão apresenta associações positivas com 

diversas emoções negativas relacionadas com as AC (tristeza, medo, desamparo, preocupação), e 

associações negativas com sentimentos de indiferença (Tucholska et al., 2024). Isto indica que os 

indivíduos, e particularmente os jovens, que pontuam mais alto nesta dimensão da personalidade, 

acreditam mais frequentemente que as AC são reais, tendo uma maior consciência das consequências 

ambientais a longo prazo, e de que essas os prejudicarão pessoalmente (Rothermich et al., 2020). Esta 

dimensão está também associada positivamente a sentimentos de motivação para a mudança 

(Tucholska et al., 2024), sendo possível que, perante os impactos das AC, surjam emoções que 

estimulem um maior envolvimento dos jovens com esta problemática. 

Distância Psicológica e o Pensamento Futuro 

 Nem sempre o envolvimento positivo com as AC ocorre facilmente, e a forma como os jovens as 

percecionam é um fator expressivo nesse fenómeno. O estudo psicológico das AC debruça-se sob a 

compreensão de fenómenos relativos a estas, como, por exemplo, as barreiras psicológicas que 

impedem geralmente o envolvimento dos jovens (Gifford et al., 2018; Lacroix et al., 2019), sendo que 

destas, a distância psicológica assume particular relevância neste estudo. A distância psicológica 

corresponde à separação cognitiva existente na mente dos indivíduos, fazendo com que estes 

percecionem outras pessoas, acontecimentos e lugares como estando conceptualmente afastados de si 

próprios (Maiella et al., 2020). Este aspeto da mente humana leva à abstração relativamente a esses 

conceitos, podendo conduzir à perceção de que são inatingíveis e irrelevantes (Maiella et al., 2020), e 

resultar num menor envolvimento com os mesmos, como acontece com a problemática das AC 

(McDonald et al., 2015; Van Lange & Huckelba, 2021). Embora se verifique, atualmente, um aumento 

da sensibilização para esta problemática, a incerteza e a desinformação ainda permanecem entre os 

jovens, resultando no aumento da distância psicológica e na diminuição do envolvimento e da eficácia 

comportamental percebida (McDonald et al., 2015; Van Lange & Huckelba, 2021). 

 De modo a reduzir o impacto da distância psicológica no contexto da crise climática, o 

pensamento futuro (PF; Aspinwall, 2005) pode ser utilizado de forma a pré-experimentar acontecimentos 

futuros (Hallford & D’Argembeau, 2021). Esta competência cognitiva permite aos indivíduos fazer uma 

projeção do self no futuro, de modo a imaginar diversos outcomes possíveis e, consequentemente, atuar 

à luz dos mesmos (Aspinwall, 2005; Barsics et al., 2015; Hallford & D’Argembeau, 2021). Neste 

processo cognitivo, utilizam-se várias competências de autorregulação emocional, de modo a antecipar 

situações futuras e considerar os impactos das mesmas na tomada de decisões (Aspinwall, 2005; 

Barsics et al., 2015). Deste modo, o PF pode ser uma ferramenta útil para tornar psicologicamente mais 
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próximas as consequências futuras de decisões atuais (Trope & Liberman, 2010; Bø & Wolff, 2020), tal 

como a adoção de medidas de mitigação e adaptação às AC, impulsionando-as (McDonald et al., 2015). 

 O PF assume uma faceta diferenciada na fase da adultez emergente, em comparação com as 

fases desenvolvimentais antecedentes e subsequentes, devido ao desenvolvimento biopsicossocial 

experienciado (Suddendorf & Busby, 2005). Na adultez emergente, o planeamento da vida futura, a 

diversos níveis, é uma dimensão que passa a surgir em primeiro plano (Suddendorf & Busby, 2005). 

Assim, nesta fase desenvolvimental, o PF centra-se na estruturação da identidade psicológica, de forma 

a estimular a transição para a idade adulta, levando os jovens a estabelecer objetivos e tomar decisões 

que convertam os seus pensamentos relativos ao futuro em comportamentos no presente, de modo a 

originar consequências em cascata que se reflitam na sua vida pessoal, social e ambiental futura (McCue 

et al., 2019). Assim, torna-se importante compreender a aplicabilidade desta competência cognitiva no 

contexto da adaptação climática. 

 O PF pode ser utilizado com diversos objetivos, podendo servir funções específicas tendo em 

conta as necessidades dos jovens (Suddendorf, 2009). Segundo Hallford & D’Argembeau (2021), este 

pode ser analisado através de uma perspetiva funcional, isto é, examinando os objetivos específicos que 

levam os indivíduos a pensar no seu futuro. Estes autores propuseram 10 objetivos diferentes para a 

utilização desta competência cognitiva, dos quais, no contexto da adaptação emocional às AC, se 

destacam a regulação de emoções positivas e de emoções negativas. Deste modo, a utilização do PF 

focado na regulação emocional permite atingir diversos outcomes adaptativos às AC, com o PF focado 

na regulação de emoções positivas a correlacionar-se com maiores níveis de afeto positivo e de 

autoeficácia, e o PF focado na regulação de emoções negativas a correlacionar-se com uma preocupação 

elevada com esta problemática (Hallford & D’Argembeau, 2021). 

Cenários Futuros e Emocionalidade no contexto das Alterações Climáticas 

De modo a facilitar a utilização do PF no contexto das AC, podem ser utilizados cenários 

climáticos futuros. Cenários futuros consistem em descrições ou imagens de futuros possíveis 

(Schirrmeister et al., 2020), e caracterizam-se pela sua potencialidade para gerar reações emocionais 

no sentido positivo ou negativo, dependendo da valência do cenário apresentado (Richter et al., 2023). 

Ademais, alguns estudos sugerem uma associação entre a forma como os indivíduos imaginam cenários 

e como percecionam os desafios ambientais (Bø & Wolff, 2020). Assim, compreender como os cenários 

climáticos futuros podem incitar diferentes respostas emocionais é fundamental na investigação referente 

a cenários, sustentabilidade e adaptação psicológica às AC (Brown et al., 2019; Pereira et al., 2020). 
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A emocionalidade no contexto das AC é uma área de emergente interesse na investigação e pode 

ser analisada através da perspetiva bioecológica de Bronfenbrenner (Bronfenbrenner & Morris, 2007; 

Boon et al., 2012). Segundo esta perspetiva, enquanto indivíduos, estamos inseridos em diversos 

contextos e partilhamos ligações intrínsecas e bidirecionais com os mesmos, sendo o meio ambiente o 

contexto mais abrangente (Bronfenbrenner & Morris, 2007; Easton-Gomez et al., 2022). Quando a 

adversidade, como a experienciada na crise climática, impacta este contexto, essas ligações tornam-nos 

suscetíveis a diversos outcomes emocionais possíveis (Galway et al., 2019; Gislason et al., 2021). Assim, 

importa compreender as emoções que emergem dos impactos das AC, amplamente definidas na 

literatura como “quaisquer fenómenos afetivos que estejam significativamente relacionados com a crise 

climática” (Pihkala, 2022), sendo que destes se destaca a ansiedade climática, ou eco-ansiedade, e o 

afeto negativo e positivo. 

Nos últimos anos, com um maior reconhecimento, evidência científica consensual e 

sensibilização relativamente às AC, os jovens começaram a reportar níveis mais elevados de ansiedade 

em relação ao futuro climático (Chen et al., 2020). A ansiedade climática, ou eco-ansiedade, refere-se 

ao sofrimento emocional decorrente da perceção das ameaças associadas às AC, e à dificuldade de 

regular as emoções emergentes (Clayton et al., 2017; Ibrahim, 2024; Pihkala, 2020; Stewart, 2021), 

englobando sentimentos como medo, tristeza e impotência relativamente ao futuro climático (Ibrahim, 

2024; Pihkala, 2020). Embora estes representem preocupação e uma consciência coletiva relativamente 

a esta problemática (Davidson, 2018; Hickman et al., 2021), podem prejudicar o bem-estar e 

funcionamento normativo dos jovens, podendo a ansiedade excessiva dificultar a capacidade de 

envolvimento com as AC (Ibrahim, 2024). Contudo, a eco-ansiedade, sendo considerada uma resposta 

normativa à crise climática (i.e., não patológica), pode também ter uma função adaptativa (Verplanken 

et al., 2020). Perante a ameaça climática, a eco-ansiedade pode suscitar a ativação de respostas 

emocionais e comportamentais no sentido de a diminuir (Stanley et al., 2021), levando os jovens a olhar 

para esta com seriedade e a envolverem-se mais ativamente com a mesma (Clayton & Karazsia, 2020). 

Já o afeto negativo (AN), dimensão que engloba uma variedade de estados de humor aversivos, 

incluindo raiva, desprezo, culpa, medo e nervosismo (LaRowe et al., 2024), surge como um fator de risco 

para a inadaptação aos impactos das AC (Chen et al., 2020). Em situações de crise passadas, como a 

Recessão de 2008 ou o Furacão Sandy, verificou-se que níveis mais elevados de AN intensificaram, a 

longo prazo, os sintomas de ansiedade resultantes da exposição a estas catástrofes (Kopala-Sibley et al., 

2016). Deste modo, a promoção de emoções positivas no contexto da crise climática tem um papel 

essencial na adaptação aos impactos da mesma, pois, contrariamente ao que acontece com o AN, a 
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presença de níveis elevados de afeto positivo (AP) é capaz de promover resiliência e bem-estar subjetivo 

perante situações de adversidade (Kornadt et al., 2015). Assim, denota-se fundamental investigar e 

compreender melhor a emocionalidade no contexto das AC. 

O Estudo Atual 

 O presente estudo procura explorar a relação entre diferentes tipos de cenário climático futuro e 

o tipo de afeto reportado pelos participantes, em cada cenário. Para além disso, procura compreender 

se determinadas características psicológicas dos jovens preveem o afeto reportado, em cada um dos 

cenários. Assim, formulam-se os seguintes objetivos em estudo: 

1) Analisar a relação entre os cenários climáticos futuros (negativo e positivo) e o afeto (negativo e 

positivo) reportado, em cada cenário. 

2) Explorar se as características psicológicas avaliadas (resiliência, vontade de viver, reavaliação 

cognitiva, supressão emocional, PF focado na regulação de emoções negativas, PF focado na 

regulação de emoções positivas, neuroticismo, extroversão, abertura à experiência, 

concordância, conscienciosidade e eco-ansiedade) preveem o afeto positivo e negativo reportado, 

nos cenários climáticos futuros apresentados. 

Método 

Procedimento do estudo 

 O presente estudo obteve parecer positivo da Comissão de Ética para a Investigação em Ciências 

Sociais e Humanas (CEICSH; processo 008/2025) da Universidade do Minho. Após aprovação, foi 

introduzido na plataforma Qualtrics, onde foi possível usufruir das vantagens de recolha online e de 

randomização, bem como solicitar o preenchimento do consentimento informado aos participantes. 

Primeiramente, os participantes responderam ao questionário sociodemográfico, seguido de seis 

questionários, com o objetivo de avaliar algumas das suas características psicológicas (anteriormente 

nomeadas). De seguida, foram apresentados dois cenários climáticos futuros, um negativo e um positivo, 

cada um acompanhado por um questionário para avaliar o tipo de afeto experienciado imediatamente 

após a leitura dos cenários. Importa referir que dois dos instrumentos utilizados foram escalas nunca 

previamente traduzidas nem validadas para a população adulta emergente portuguesa, pelo que foram 

sujeitas a processos de tradução e retroversão por meio de investigadores bilíngues. 

Os cenários negativo (CN) e positivo (CP) apresentados foram redigidos com base nas projeções 

de risco e recomendações, respetivamente, do Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas 

(IPCC, 2022), de forma a refletir o futuro climático nos próximos 15 anos, tendo em conta o ritmo de 

evolução, atual e previsto, das AC. Assim, no CN, foi apresentada a perspetiva ambiental, social e 
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económica futura, caso não sejam adotadas medidas de mitigação e adaptação às AC, e no CP, caso 

sejam seguidas as recomendações fornecidas pelo IPCC. Posteriormente, os cenários foram aplicados a 

uma amostra piloto, que forneceu feedback sobre os mesmos, tendo sido realizadas as alterações 

necessárias, de forma a melhorar a compreensão dos cenários. 

Instrumentos/Medidas 

Questionário Sociodemográfico 

 Breve questionário sobre informações sociodemográficas como idade, sexo e nacionalidade. 

Adicionalmente, contemplou a questão “Qual o tipo de contacto que tem/já teve com as alterações 

climáticas?”, onde os participantes puderam assinalar uma ou mais das seguintes opções: a) 

“Frequento/já frequentei alguma formação/ação de sensibilização sobre alterações climáticas.”; b) 

“Faço/já fiz parte de alguma associação ou projeto na comunidade com ações no âmbito das alterações 

climáticas.”; c) “Realizo/já realizei ações amigas do clima.”; d) “Já experienciei fenómenos climáticos 

extremos.”. Por fim, contemplou, ainda, a questão “Quando pensa em alterações climáticas, que 

conotação associa a esse fenómeno?”, onde os participantes puderam assinalar uma das seguintes três 

opções: a) negativa; b) neutra; ou c) positiva. 

Brief Resilience Scale (BRS; Smith et al., 2008; Escala Breve de Resiliência - versão portuguesa para 

investigação) 

 Escala de seis itens, que avalia a capacidade dos indivíduos de se recuperarem de situações de 

stress. Até ao momento, esta escala foi apenas traduzida para português do Brasil (Da Silva-Sauer et al., 

2020), pelo que, para efeitos de utilização nesta investigação, se procedeu à tradução para português 

europeu. As respostas são efetuadas numa escala tipo Likert de cinco níveis (1-“Discordo fortemente”, 

2-“Discordo”, 3-“Neutro”, 4-“Concordo” e 5-“Concordo fortemente”). Pontuações mais elevadas indicam 

uma melhor capacidade de recuperação relativamente a situações de stress. A escala original apresenta 

boa consistência interna, com um alfa de Cronbach de .84. No presente estudo, o alfa foi de .64, 

indicando consistência interna questionável. 

Will-to-Live Scale (WTLS; versão original de Carmel, 2017; versão portuguesa de Neto et al., 2021) 

 Escala de cinco itens, que avalia a vontade de viver dos participantes no momento presente, 

alterações da mesma ao longo do tempo e quando comparada com outros indivíduos da mesma idade. 

As respostas são efetuadas numa escala tipo Likert de seis pontos. A descrição dos pontos da escala 

altera-se a cada item, mantendo-se apenas o valor 0 correspondente a “Não tenho vontade de viver”. 

Assim, no item 1 a escala de resposta inicia em “Com certeza sim”, no item 2 e 3 “Muito mais forte”, 

no item 4 “O mais forte possível” e no item 5 “Tornou-se muito mais forte”. Pontuações mais elevadas 
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indicam uma vontade de viver mais forte. A escala original apresenta boa consistência interna, com um 

alfa de Cronbach de .84. No presente estudo foi obtido um alfa de .81, indicando igualmente boa 

consistência interna. 

Emotion Regulation Questionnaire (ERQ; versão original de Gross & John, 2003; versão portuguesa 

de Vaz & Martins, 2008) 

 Escala de 10 itens, que avalia a capacidade dos indivíduos se regularem emocionalmente através 

do uso de duas estratégias distintas (subescalas): “Reavaliação cognitiva” (itens 1, 3, 5, 7, 8, e 10) e 

“Supressão emocional” (itens 2, 4, 6 e 9). As respostas são efetuadas numa escala tipo Likert de sete 

pontos, em que 1-“Discordo totalmente”, 4-“Não concordo nem discordo” e 7-“Concordo totalmente”. 

Pontuações mais elevadas indicam maior uso de determinada estratégia. No que toca à consistência 

interna, a escala original apresenta um alfa de Cronbach de .76 para a “Reavaliação cognitiva” e de .65 

para a “Supressão emocional”. No presente estudo, o alfa para a “Reavaliação cognitiva” foi de .85 e 

para a “Supressão emocional” foi de .77, indicando boa consistência interna. 

Functions of Future Thinking Scale (FoFTS; Hallford & D’Argembeau, 2021; Escala de Funções do 

Pensamento Futuro - versão portuguesa para investigação) 

 Escala de autorrelato de 30 itens, que avalia a frequência do uso do PF para 10 funções distintas 

(subescalas): “Redução do aborrecimento”; “Preparação para a morte”; “Contraste de identidade”; 

“Regulação de emoções negativas”; “Ligação social”; “Definição de objetivos”; “Planeamento”; 

“Resolução de problemas”; “Tomada de decisões”; e “Regulação de emoções positivas”. Contudo, nesta 

investigação, interessava compreender com que frequência os participantes utilizam o PF para regular 

as suas emoções. Assim, foram apenas utilizadas as subescalas “Regulação de emoções negativas” 

(itens 1, 2 e 3) e “Regulação de emoções positivas” (itens 4, 5 e 6), tendo estas sido traduzidas para 

português europeu, uma vez que, até ao momento, esta escala nunca foi traduzida nem validada para a 

população adulta emergente portuguesa. As respostas são efetuadas numa escala tipo Likert de cinco 

níveis (1-“Nunca”, 2-“Raramente”, 3-“Às vezes”, 4-“Frequentemente” e 5-“Muito frequentemente”). 

Pontuações mais elevadas indicam uma maior frequência de utilização do PF para regular emoções 

negativas ou positivas, dependendo da subescala. A escala original utiliza o Mcdonald’s ω como medida 

de consistência interna, sendo esta boa para ambas as subescalas (ω=.84 para a “Regulação de 

emoções negativas” e ω=.81 para a “Regulação de emoções positivas”). No presente estudo, e para 

manter a coerência relativamente aos restantes instrumentos, foi calculado o alfa de Cronbach, obtendo-

se α=.87 para a “Regulação de emoções negativas” e α=.79 para a “Regulação de emoções positivas”, 

indicando boa consistência interna. 
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Inventário de Personalidade NEO-FFI-20 (Bertoquini & Ribeiro, 2006) 

 Versão muito reduzida do NEO-PI-R (Costa & McCrae, 2008), esta escala é constituída por 20 

afirmações auto-descritivas que permitem avaliar as cinco dimensões básicas da personalidade humana: 

“Neuroticismo” (itens 1, 6, 11 e 16), “Extroversão” (itens 2, 7, 12 e 17), “Abertura à experiência” (itens 

3, 8, 13 e 18), “Concordância” (itens 4, 9, 14 e 19) e “Conscienciosidade” (itens 5, 10, 15 e 20). As 

respostas são efetuadas numa escala tipo Likert de cinco níveis (1-“Discordo fortemente”, 2-“Discordo”, 

3-“Neutro”, 4-“Concordo” e 5-“Concordo fortemente”). No estudo de validação da escala, foi obtido um 

alfa de Cronbach de .70 para a dimensão “Concordância”, .71 para “Neuroticismo” e “Extroversão”, 

.72 para “Abertura à experiência” e .76 para “Conscienciosidade”, indicando consistência interna 

mínima, mas aceitável. Neste estudo, foram obtidos os seguintes alfas de Cronbach: .61 para 

“Neuroticismo” e .62 para “Extroversão”, indicando consistência interna questionável, .72 para 

“Concordância”, indicando consistência interna aceitável e .81 para “Abertura à experiência” e 

“Conscienciosidade”, indicando boa consistência interna. 

Hogg Eco-Anxiety Scale (HEAS - versão original de Hogg et al., 2021; HEAS-PT - versão portuguesa 

de Sampaio et al., 2023) 

 Escala de 13 itens, que avaliam quatro dimensões de eco-ansiedade sentidas pelos indivíduos 

nas duas semanas anteriores. A primeira dimensão (itens 1, 2, 3 e 4) avalia sintomas afetivos (de 

ansiedade), a segunda (itens 5, 6 e 7) pensamentos ruminantes acerca de eventos ambientais negativos, 

a terceira (itens 8, 9 e 10) sintomas comportamentais de eco-ansiedade (dificuldade para dormir, 

trabalhar, estudar e socializar) e a quarta (itens 11, 12 e 13) ansiedade relativa ao impacto pessoal no 

planeta. As respostas são efetuadas numa escala tipo Likert de quatro pontos: 0-“Nunca”; 1-“Alguns 

dias”; 2-“Mais de metade dos dias”; e 3-“Quase todos os dias”. Esta escala tanto pode ser interpretada 

ao nível das suas subescalas, como no total, com pontuações mais elevadas a indicar níveis de eco-

ansiedade mais frequentes nas duas últimas semanas. Na escala original, todas as dimensões 

apresentaram boa consistência interna (α>.82). No presente estudo, o alfa de Cronbach foi .87 para a 

primeira, terceira e quarta dimensões, e .88 para a segunda, indicando também boa consistência interna. 

O alfa de Cronbach da escala total foi de .91, indicando excelente consistência interna. 

Positive and Negative Affect Schedule (PANAS - versão original de Watson et al., 1988; PANAS-VRP 

- versão reduzida portuguesa de Galinha et al., 2014) 

 Escala de 10 itens, que mede o AP e o AN dos indivíduos. Ambas as dimensões têm cinco itens 

associados, correspondendo às emoções que os caracterizam: AP – entusiasmado/a, inspirado/a, 

determinado/a, interessado/a e ativo/a –, e AN – assustado/a, amedrontado/a, atormentado/a, 
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nervoso/a e culpado/a. As respostas são efetuadas numa escala tipo Likert de cinco pontos: 1-“Nada 

ou muito ligeiramente”; 2-“Um pouco”; 3-“Moderadamente”; 4-“Bastante”; e 5-“Extremamente”. A 

presença de elevado AP indica bem-estar subjetivo, enquanto a presença de elevado AN indica mal-estar 

subjetivo. Esta versão reduzida da escala original revelou boa consistência interna (α=.86 para o AP e 

α=.89 para o AN). No presente estudo, o AP apresentou valores de consistência interna de .78 e .91 e 

o AN de .93 e .92, para o CN e CP, respetivamente. Estes valores indicam excelente consistência interna, 

à exceção do alfa do AP no CN, onde esta é menor, mas ainda assim aceitável. 

Amostra 

Os participantes deste estudo apresentam idades compreendidas entre os 18 e os 24 anos 

(M=21.61, DP=1.846). De um total de 322 inquiridos, 16 não forneceram consentimento para a sua 

participação e 84 não finalizaram o questionário. Para além disso, dos restantes 222 inquiridos, 5 foram 

excluídos por terem outra nacionalidade que não a portuguesa. Assim, a amostra final é constituída por 

217 adultos emergentes portugueses, sendo que 165 (76%) são do sexo feminino e 52 (24%) do sexo 

masculino. Destes, 66 frequentam/já frequentaram alguma formação/ação de sensibilização sobre as 

AC, 33 fazem/já fizeram parte de alguma associação ou projeto na comunidade com ações no âmbito 

das AC, 157 realizam/já realizaram ações amigas do clima e 101 já experienciaram fenómenos 

climáticos extremos. Por fim, a esmagadora maioria dos participantes (n=204) indicou associar uma 

conotação negativa às AC. Na Tabela 1 encontra-se a descrição sociodemográfica da amostra. 

Tabela 1 

Descrição sociodemográfica da amostra (N = 217) 

 n % 
Idade   
  18 25 11.5 
  19 15 6.9 
  20 15 6.9 
  21 14 6.5 
  22 72 33.2 
  23 48 22.1 
  24 28 12.9 
Sexo   
  Feminino 165 76 
  Masculino 52 24 
Anterior contacto com as AC   
  Frequentar formação/ação de sensibilização sobre AC 66 30.4 
  Fazer parte de associações/projetos no âmbito das AC 33 15.2 
  Realizar ações amigas do clima 157 72.4 
  Experienciar fenómenos climáticos extremos 101 46.5 
Conotação associada às AC   
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  Negativa 204 94 
  Neutra 11 5.1 
  Positiva 2 0.9 

Nota: AC: Alterações Climáticas 

Análise estatística 

Após recolhidos, os dados foram analisados com recurso ao software de análise estatística IBM 

SPSS Statistics 28.0.0.0. Inicialmente, foi efetuada a análise de consistência interna para todos os 

instrumentos utilizados e a análise descritiva dos dados sociodemográficos da amostra, ambas 

anteriormente apresentadas. De seguida, foram realizadas análises preliminares, nomeadamente, 

análise descritiva e correlações de Spearman das variáveis em estudo. Posteriormente, após verificada 

a não normalidade dos dados, foi realizado um teste não paramétrico de Friedman, seguido de um teste 

de comparações múltiplas, para analisar a relação entre os cenários climáticos futuros (CN e CP) e o 

afeto (AN e AP) reportado em cada cenário. Finalmente, de modo a explorar se as características 

psicológicas avaliadas preveem o AP e AN reportados nos cenários apresentados, foram realizadas quatro 

Regressões Lineares Múltiplas (RLM), uma para cada variável dependente, neste caso, as variáveis de 

afeto – AP no CN, AN no CN, AP no CP e AN no CP. As variáveis independentes corresponderam à 

“Idade”, “Sexo” e ainda aos 12 possíveis preditores (características psicológicas). Nas RLM, foi utilizado 

o método de introdução de variáveis “Backward”, que começou por introduzir todos os preditores no 

modelo e, posteriormente, excluiu os não significativos, um a um, fazendo novos ajustes a cada variável 

excluída, permitindo obter modelos de regressão que contam apenas com os efeitos dos preditores 

significativos, controlados pelas restantes variáveis (Field, 2009). 

Resultados 

Análises Preliminares 

 A análise descritiva realizada às variáveis em estudo revelou que os participantes apresentaram 

nível elevado de vontade de viver (M=4.63, DP=0.75) e médio-baixo de resiliência (M=2.56, DP=.48). 

Indicaram utilizar mais a reavaliação cognitiva (M=4.59, DP=1.07), como estratégia de regulação 

emocional, do que a supressão emocional (M=3.88, DP=1.29), e, ainda, utilizar mais frequentemente o 

PF para regular emoções positivas (M=3.28, DP=0.83) do que negativas (M=2.90, DP=0.93). 

Relativamente às dimensões da personalidade, verificaram-se níveis mais elevados de 

“Conscienciosidade” (M=3.81, DP=0.64), seguida da “Concordância” (M=3.31, DP=0.80), “Abertura à 

experiência” (M=3.26, DP=0.98), “Neuroticismo” (M=3.25, DP=0.68) e “Extroversão” (M=3.22, 

DP=0.63). Quanto à “Eco-ansiedade”, os participantes reportaram nível elevado de “sintomas afetivos” 

(M=1.70, DP=0.67), médio de “ansiedade relativa ao impacto pessoal” (M=1.56, DP=0.61) e médio-
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baixo de “ruminação” (M=1.43, DP=0.61) e “sintomas comportamentais” (M=1.47, DP=0.69), 

indicando, no total, a presença de nível médio de eco-ansiedade (M=1.55, DP=0.52). Por fim, a análise 

descritiva de cada afeto em cada cenário revelou, no CP, a presença de mais AP (M=3.07, DP=1.00) do 

que AN (M=1.68, DP=0.79), e, no CN, a presença de mais AN (M=2.78, DP=1.06) do que AP (M=2.24, 

DP=0.76). 

 Foram, ainda, realizadas correlações de Spearman entre as variáveis em estudo, notadamente, 

as quatro variáveis dependentes (VD’s) de afeto, e as 14 variáveis independentes (VI’s): “Idade”; “Sexo”; 

e as 12 características psicológicas avaliadas. Na Tabela 2 são apresentados somente parte dos 

resultados das correlações, não tendo sido possível apresentar a sua totalidade devido ao elevado número 

de variáveis. Assim, priorizou-se apresentar e analisar as correlações entre cada uma das VD’s e as VI’s. 

Tabela 2 

Correlações entre as variáveis em estudo 

 CN CP 

 AP AN AP AN 

Idade .104 .007 .018 .001 

Sexo -.048 .169* .088 -.012 

Reavaliação cognitiva .117 .023 .134* -.004 

Supressão emocional .035 .002 -.030 .058 

Resiliência .057 -.070 .030 -.055 

Vontade de viver -.079 .067 -.069 .031 

PF focado na regulação de emoções negativas .079 .126 .043 .164* 

PF focado na regulação de emoções positivas .194** -.104 .042 .043 

Neuroticismo -.080 .204** -.010 .075 

Extroversão .253** -.119 .091 .045 

Abertura à experiência .130 .191** .195** -.020 

Concordância .058 .094 .238** .032 

Conscienciosidade .086 -.063 .086 .033 

Eco-ansiedade .148* .321** .108 .447** 

Nota: PF: pensamento futuro; CN: cenário negativo; CP: cenário positivo; AP: afeto positivo; AN: afeto 
negativo; *p<0.05; **p<0.01 

Relativamente ao CN, os resultados demonstram correlações positivas entre o AP e as variáveis 

“PF focado na regulação de emoções positivas” (𝑟𝑠=.194; p-value=.004), “Extroversão” (𝑟𝑠=.253; p-

value<.001) e “Eco-ansiedade” (𝑟𝑠=.148; p-value=.029), indicando que níveis mais elevados destas se 

encontram associados a níveis mais elevados de AP reportado no CN. Verificaram-se também correlações 

positivas entre o AN e as variáveis “Neuroticismo” (𝑟𝑠=.204; p-value=.002), “Abertura à experiência” 

(𝑟𝑠=.191; p-value=.005) e “Eco-ansiedade” (𝑟𝑠=.321; p-value<.001), indicando que níveis mais elevados 
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destas se encontram associados a níveis mais elevados de AN reportado no CN. Foi ainda encontrada 

uma correlação positiva para a variável “Sexo” (𝑟𝑠=.169; p-value=.013), indicando que os participantes 

do sexo feminino reportaram significativamente mais AN no CN, do que os do sexo masculino. 

No CP, verificaram-se correlações positivas entre o AP e as variáveis “Reavaliação cognitiva” 

(𝑟𝑠=.134; p-value=.049), “Abertura à experiência” (𝑟𝑠=.195; p-value=.004) e “Concordância” (𝑟𝑠=.238; 

p-value<.001), indicando que níveis mais elevados destas se encontram associados a níveis mais 

elevados de AP reportado no CP. Por fim, foram encontradas correlações positivas entre o AN e as 

variáveis “PF focado na regulação de emoções negativas” (𝑟𝑠=.164; p-value=.016) e “Eco-ansiedade” 

(𝑟𝑠=.447; p-value<.001), indicando que níveis mais elevados destas se encontram associados a níveis 

mais elevados de AN reportado no CP. 

Teste de Friedman e comparações múltiplas 

 O teste de hipótese desta análise revelou diferenças estatisticamente significativas entre as 

distribuições dos dois tipos de afeto pelos dois tipos de cenário (χ²(3)=232.824; p-value=.000). Mais 

concretamente, como demonstrado na Tabela 3 através dos valores negativos da estatística de teste, 

verificou-se, no CP, a presença de mais AP do que AN (primeiro par), e no CN, a presença de mais AN 

do que AP (segundo par). Para além disso, verificou-se mais AP no CP do que no CN (terceiro par), assim 

como mais AN no CN do que no CP (quarto par). Por fim, as comparações cruzadas (dois últimos pares) 

demonstraram que o AP foi mais reportado no CP do que o AN no CN, e que o AP foi mais reportado no 

CN do que o AN no CP. 

Tabela 3 

Teste de comparações múltiplas 

Pares comparados Z paj. 
AN_CP – AP_CP -13.757 .000 
AP_CN – AN_CN -4.573 .000 
AP_CN – AP_CP -7.938 .000 
AN_CP – AN_CN -10.392 .000 
AN_CN – AP_CP -3.365 .005 
AN_CP – AP_CN -5.819 .000 

Nota: AP: afeto positivo; AN: afeto negativo; CP: cenário positivo; CN: cenário negativo; Z : Estatística de 
Teste Padrão; paj.: p-value ajustado pela correção de Bonferroni 

Regressões Lineares Múltiplas 

 Quanto às RLM realizadas, os quatro modelos obtidos foram significativos. No CN, o modelo 

obtido para o AP explica 13.4% da variação desta variável (𝑅2=.134; F(3,213)=10.992; p-value<.001), 

e, como indicado na Tabela 4, os seus preditores positivos foram a “Extroversão”, “Abertura à 

experiência” e “Eco-ansiedade”. Já o modelo obtido para o AN, explica 15.5% da sua variação (𝑅2=.155; 
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F(3,213)=13.072; p-value<.001), e os preditores positivos deste afeto foram o “Sexo”, “Abertura à 

experiência” e “Eco-ansiedade”. No CP, o modelo obtido para o AP explica 8.6% da variação desta variável 

(𝑅2=.086; F(2,214)=10.118; p-value<.001), e os seus preditores positivos foram a “Abertura à 

experiência” e “Concordância”. Finalmente, o modelo obtido para o AN explica 26.3% da sua variação 

(𝑅2=.263; F(1,215)=76.572; p-value<.001), e o único preditor positivo deste afeto foi a “Eco-ansiedade”. 

Tabela 4 

Tabela de coeficientes dos preditores dos dois tipos de afeto nos dois tipos de cenário 

 B t p-value 

Afeto positivo no cenário negativo    

   Extroversão .352 4.551 <.001 
   Abertura à experiência .122 2.457 .015 
   Eco-ansiedade .275 2.912 .004 
Afeto negativo no cenário negativo    

   Sexo .339 2.167 .031 
   Abertura à experiência .189 2.755 .006 
   Eco-ansiedade .619 4.780 <.001 
Afeto positivo no cenário positivo    
   Abertura à experiência .203 2.991 .003 
   Concordância .223 2.694 .008 
Afeto negativo no cenário positivo    
   Eco-ansiedade .782 8.751 <.001 

Nota: B: Coeficiente de regressão; t: estatística de teste; p-value: valor de significância com intervalo de 
confiança a 95% 

Discussão 

 O presente estudo procurou analisar a relação entre os cenários climáticos futuros (negativo e 

positivo) e o afeto (negativo e positivo) reportado, em cada cenário. Os resultados obtidos indicam que o 

CN, que refletiu uma perspetiva futura onde não são adotadas medidas de mitigação e adaptação às AC, 

suscitou mais a presença de AN, associando-se este a emoções como medo, preocupação, nervosismo 

e culpa (Galinha et al., 2014). Já o CP, que refletiu uma perspetiva esperançosa e positiva do futuro 

climático, onde as recomendações fornecidas pelo IPCC são adotadas (IPCC, 2022), suscitou mais a 

presença de AP, associando-se este a emoções como entusiasmo, determinação e interesse (Galinha et 

al., 2014). Estes resultados vão ao encontro da literatura, prevendo-se que os cenários futuros são 

capazes de gerar reações emocionais no sentido da valência do cenário apresentado (Richter et al., 

2023), confirmando-se essa tendência também para os cenários climáticos, podendo estes influenciar 

as perceções dos indivíduos relativamente aos desafios ambientais (Bø & Wolff, 2020). 

Ademais, este estudo procurou explorar se as características psicológicas avaliadas preveem o 

afeto positivo e negativo reportado, nos cenários apresentados. No CN, a “Extroversão” apresentou 
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correlações positivas e foi um preditor positivo do AP. Igualmente, a “Abertura à experiência” foi um 

preditor positivo deste afeto, não tendo, contudo, apresentado correlação com o mesmo – este fenómeno 

pode dever-se ao facto de, nos modelos de regressão, o efeito de cada variável explicativa ser avaliado 

controlando as restantes variáveis presentes no modelo, podendo surgir uma relação significativa mesmo 

não havendo uma correlação prévia (Field, 2009). Na literatura, estas dimensões da personalidade 

correlacionam-se positivamente com sentimentos de mobilização e motivação para a mudança 

(Tucholska et al., 2024), pelo que, perante o CN, onde são apresentadas as consequências futuras da 

inação climática, foram suscitadas emoções positivas como o interesse e determinação (que 

caracterizam o AP; Galinha et al., 2014). Estas permitem aos jovens uma melhor adaptação aos impactos 

das AC, representados neste cenário (Tucholska et al., 2024). A “Eco-ansiedade” correlacionou-se 

também positivamente e foi um preditor positivo do AP neste cenário. Este resultado vai ao encontro da 

literatura pois, sendo esta considerada uma resposta normativa à crise climática, teve uma função 

adaptativa perante o CN (Verplanken et al., 2020), suscitando uma resposta emocional positiva e levando 

os jovens a uma perspetiva atenta, séria e envolvida com esta problemática (Clayton & Karazsia, 2020). 

Ainda no CN, as variáveis “Sexo”, “Abertura à experiência” e “Eco-ansiedade” correlacionaram-

se positivamente e foram preditores positivos do AN. Quanto à variável “Sexo”, o sexo feminino foi o 

preditor de maiores níveis de AN reportado neste cenário. Este resultado vai ao encontro de uma 

associação, já apontada por diversos autores, entre o sexo feminino e uma maior preocupação acerca 

das AC (Boluda-Verdú et al., 2022; Clayton & Karazsia 2020), levando geralmente a níveis mais elevados 

de angústia, em comparação com os apresentados pelo sexo oposto (Boluda-Verdú et al., 2022). Quanto 

à “Abertura à experiência” e “Eco-ansiedade”, estes resultados são coerentes com a literatura, visto que 

estas características apresentam correlações positivas com diversas emoções negativas associadas às 

AC (como medo, tristeza, culpa e preocupação; Tucholska et al., 2024). O surgimento destas emoções, 

que caracterizam o AN, influencia o bem-estar dos jovens e prejudica a sua adaptação climática (Ibrahim, 

2024; Pihkala, 2020). 

 No CP, a “Abertura à experiência” e a “Concordância” correlacionaram-se positivamente e foram 

preditores positivos do AP. Na literatura, estas dimensões da personalidade correlacionam-se 

positivamente com sentimentos de mobilização e motivação para a mudança (Tucholska et al., 2024). 

Assim, perante o CP, que refletiu uma perspetiva climática futura onde ações concretas são adotadas, 

surgiram emoções positivas (como entusiasmo, determinação e interesse, que caracterizam o AP), 

associando-se estas ao envolvimento climático e a um futuro climático mais esperançoso (Marlon et al., 

2019). 
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Ainda no CP, a “Eco-ansiedade” correlacionou-se positivamente e foi o único preditor positivo do 

AN. Embora, como já referido, a “Eco-ansiedade” seja considerada uma resposta normativa à crise 

climática, esta é caracterizada, entre outros aspetos, por um sentimento de impotência relativamente 

aos impactos futuros das AC (Ibrahim, 2024). Assim, perante o CP, que apresenta recomendações 

concretas de ações que devem ser adotadas, podem surgir sentimentos de incapacidade e ansiedade 

relativa ao papel pessoal dos jovens perante a crise climática, prejudicando o seu bem-estar e capacidade 

de se envolverem positivamente (Ibrahim, 2024). 

 Por fim, importa referir que as restantes características psicológicas avaliadas não constituíram 

preditores significativos em nenhum dos modelos de regressão, embora algumas tenham apresentado 

correlações positivas com as VD’s, como é o caso, no CN, do “PF focado na regulação de emoções 

positivas” com o AP e o “Neuroticismo” com o AN, e no CP, da “Reavaliação cognitiva” com o AP e o 

“PF focado na regulação de emoções negativas” com o AN. Devido à utilização do método de entrada 

de variáveis Backward nas RLM realizadas, é possível que, variáveis que inicialmente apresentaram 

correlações significativas com uma VD, não tenham vindo a ser preditores significativos dessa mesma, 

visto que, nos modelos de regressão, o efeito de cada variável é repetidamente ajustado e controlado 

pelas restantes (Field, 2009). 

Limitações e recomendações para estudos futuros 

 A primeira limitação diz respeito à utilização de instrumentos nunca antes traduzidos nem 

validados para a população adulta emergente portuguesa, mais concretamente, a escala do PF (Hallford 

& D’Argembeau, 2021) e a escala de resiliência (Smith et al., 2008). A escala do PF foi selecionada 

devido à sua única e recente perspetiva funcional relativamente ao uso do PF. Neste estudo, apresentou 

boa consistência interna e resultados significativos nas correlações realizadas, sendo estes indícios da 

sua provável adequação à população em análise. Quanto à escala de resiliência, esta foi selecionada por 

avaliar o conceito geral de resiliência (em que nos focamos neste estudo), assim como pelo seu número 

reduzido de itens. Contudo, o nível de consistência interna desta escala foi questionável, indicando que 

não terá refletido consistentemente o construto que pretendia medir (Field, 2009), o que pode explicar 

os resultados não significativos desta variável. Deste modo, seria importante realizar estudos de validação 

destas escalas, dada a sua pertinência para este tipo de investigações, ou testar outros instrumentos 

que estejam já validados para a população em estudo. 

Uma segunda limitação prende-se com a extensão do estudo, visto que foram aplicados, no total, 

oito questionários/escalas. Este tipo de procedimento geralmente leva a um cansaço elevado dos 
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participantes, podendo levar à sua desistência, como acabou por se verificar, com 84 participantes a não 

terminarem o estudo. 

A última limitação diz respeito à utilização de cenários climáticos futuros unicamente pré-

redigidos num formato narrativo. Primeiramente, a literatura refere que a cocriação de cenários, ou seja, 

orientar os participantes numa reflexão sobre os impactos das AC e permitir-lhes criar os próprios 

cenários, está associada a um aumento da imaginação de eventos futuros e à melhoria das perceções 

do papel pessoal nos mesmos (Aguiar et al., 2020; Pereira et al., 2020). Ademais, a literatura sugere 

que cenários com conteúdo visual (imagens) podem ser mais persuasivos, tendo potencial para alterar 

normas sociais, valores e visões do mundo (Westley et al., 2019), bem como envolver as emoções no 

apoio à ação ambiental (Pereira et al., 2020). Assim, no contexto da investigação psicológica das AC, 

recomenda-se a participação ativa dos jovens na construção de cenários climáticos futuros, bem como 

a combinação de conteúdo narrativo e visual na mesma. 

Importa ainda recomendar a análise de outras variáveis que, na literatura, têm vindo a surgir 

associadas à investigação psicológica no contexto das AC. Destas destaca-se a autoeficácia, que é 

caracterizada pela presença de crenças sobre a própria capacidade para lidar com fatores de stress, e 

para realizar ações que protegem contra danos (Richter et al., 2023). Esta apresenta especial relevância 

na compreensão do envolvimento positivo dos jovens, e de como este pode ser estimulado (Innocenti et 

al., 2023). De igual modo, explorar o impacto de barreiras psicológicas, como a distância psicológica e 

vieses cognitivos (Schirrmeister et al., 2020), assume especial importância para a compreensão dos 

fenómenos que frequentemente dificultam o envolvimento com as AC (Gifford et al., 2018; Lacroix et al., 

2019), de forma a desenvolver melhores estratégias de envolvimento positivo para os jovens. 

Conclusão 

Abordar a problemática das AC torna-se cada vez mais urgente, e esta abordagem deve ser 

apoiada em evidência científica. Nesse sentido, a investigação psicológica sobre a adaptação climática 

deve ser tida como base, com estudos como o presente, que procuram compreender fatores inerentes 

aos indivíduos, a desempenharem um papel fundamental para que estes possam fazer uso das suas 

próprias características psicológicas nessa adaptação. O presente estudo trouxe novos conhecimentos 

ao nível do potencial que reside nos cenários climáticos futuros, sendo estes capazes de induzir respostas 

emocionais no sentido da valência do cenário apresentado, e alterar perceções relativamente aos 

desafios ambientais. Surgiram também resultados que vêm reforçar a literatura existente relativamente 

à influência das dimensões da personalidade na emocionalidade no contexto das AC. Mais 

concretamente, os traços “Extroversão” e “Concordância” revelaram-se preditores significativos do AP, 
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no CN e no CP, respetivamente, e a “Abertura à experiência” revelou-se preditora tanto do AP, em ambos 

os cenários, como do AN no CN. Esta última, para além de se relacionar fortemente com a preocupação 

e consciência ambientais, mostrou relacionar-se também com emoções positivas, que podem contribuir 

para um envolvimento mais ativo com as AC. Este resultado permite-nos perceber que as características 

psicológicas dos indivíduos podem não seguir sempre um caminho linear no que toca à emocionalidade 

suscitada, dependendo esta da perspetiva futura com que são confrontados. Do mesmo modo, a “Eco-

ansiedade”, comummente associada a emoções negativas como o medo, tristeza e preocupação, para 

além de ter sido um preditor significativo do AN em ambos os cenários, foi também um preditor 

significativo do AP no CN. Sendo esta considerada uma resposta normativa à crise climática, demonstrou 

ter um papel adaptativo perante os impactos da mesma, confirmando a potencialidade dos jovens 

apresentarem uma perspetiva atenta, envolvida e esperançosa desta problemática e de se envolverem 

positivamente com a mesma. Futuramente, importa explorar algumas variáveis que, na literatura, surgem 

associadas ao envolvimento positivo dos jovens, como a autoeficácia, e compreender melhor as barreiras 

psicológicas que impedem esse envolvimento, de forma a melhor informar a adaptação psicológica dos 

jovens às AC. 
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